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Profissionais do 
IEDE Lançam Livro: 
“Endocrinologia”
Os Drs. Rodrigo Moreira, Erika 
Guedes e Alexandre Benchimol 
lançam obra sobre a especialidade 
em agosto, no Rio, e em setembro, 
em Recife - durante o 27° CBEM. 	 
	 pág. 3

A menos de cinco meses do maior 

momento da Endocrinologia carioca, 

falta muito pouco para a equipe 

organizadora concluir os trabalhos. 

Veja nesta edição a programação 

científica completa, os convidados pra 

lá de confirmados, temas e horários 

definidos, condições, parcelamentos 

etc. Só falta você! 	  págs. 6 à 8

Um Evento que Promete. E Muito!

XXXV ENCONTRO 
ANUAL DO IEDE

Portobello Resort & Safari, Mangaratiba, local do encontro



Editorial

O s preparativos para o XXXV Encontro Anual do IEDE estão em ritmo acelerado. A programação 
científica está definida. O tema “Endocrinologia: Da Criança ao Quase Adulto” confirmou as 

expectativas, através do interesse demonstrado pelos colegas. Professores renomados na área da Endocri-
nologia Pediátrica estão confirmados.

O “Prêmio José Scherman”, conferido ao médico do ano, não poderia estar em mãos mais justas. 
O escolhido foi o Dr. Pedro Solberg, pioneiro na área da Endocrinologia Pediátrica no Brasil e que, 
também, não poderia deixar de ser homenageado neste evento, onze anos depois do último realizado com 
a mesma temática - no navio Costa Marina, durante a gestão do Dr. Walmir Coutinho.

Nossos convidados de outros estados são especiais: O Dr. Romolo Sandrini, de Curitiba - atual 
Presidente do Departamento Científico de Endocrinologia da Sociedade Brasileira de Pediatria - irá proferir 
uma miniconferência que certamente será do agrado de todos, com um assunto de extrema importância 
na área: “Armadilhas no Exame Clínico da Criança com Endocrinopatias”. O Dr. Carlos Longui, de 
São Paulo, nos brindará com duas apresentações de enorme relevância: “Micropênis” e “Conseqüências 
Endócrino Metabólicas do Retardo de Crescimento Intra Uterino”, tema bastante discutido na atualidade. 
O Dr. Durval Damiani, o paulista mais apaixonado pelo Rio de Janeiro que conheço, apresentará um tema 
inédito na área do crescimento: “Novas Abordagens no Tratamento da Baixa Estatura: GH e Inibidor 
da Aromatase”, conferência aguardada com muita expectativa em razão de seu ineditismo. Além disto, 
no Simpósio de Diabetes estará nos falando sobre a associação de “Diabetes e Doenças Auto-imunes”, 
outro tema pouco explorado em congressos, porém de elevada incidência.

A partir desta edição o Jornal da ASSEX está mais colorido. Duas novas páginas a cores, com 
a presença de mais dois anunciantes, abrilhantam ainda mais o nosso órgão informativo. Uma das 
matérias de destaque é o lançamento do livro “Endocrinologia”, dos Drs. Rodrigo Moreira, Alexander 
Benchimol e Érika Guedes, com diversos capítulos escritos por professores do IEDE.  Tenho orgulho de 
ter sido um dos colaboradores. Sucesso aos editores.

No “Isso É o IEDE” o Dr. Marcos Troian, do Rio Grande do Sul, dá o seu depoimento da época 
em que freqüentava o Instituto e, na coluna Raios-X, é a vez do Dr. Amélio Godoy de Mattos revelar 
segredos de suas preferências.

Voltando a falar do nosso encontro no final do ano, no Hotel Portobello Resort & Safári, a progra-
mação social está sendo cuidadosamente elaborada. As atrações do hotel são diversas, inclusive com a 
possibilidade de realização de um safári nas dependências do próprio Resort. A programação científica 
completa, na página 8, está especial, como já foi comentado, e será encerrada com chave-de-ouro no 
domingo pela manhã, com uma atividade prático-científica sobre indicação de atividade física na infância, 
com o professor de educação física Marcos Fortes.

Portanto, apressem-se para fazer sua inscrição no encontro, pois além de existir uma limitação no 
número de apartamentos, vale a pena aproveitar as tarifas especiais e o parcelamento.

Um abraço a todos,

 Claudio Hoineff       
 Presidente da ASSEX
 2005/2006
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•AGOSTO 2006•

2o EndoRio

Data 4 e 5

Local Hotel Sofitel, Copacabana, RJ.

Informações
SBEM-RJ– sbem.rj@openlink.com.br - Angra Eventos 
eventos@angraeventos.com.br , tel. (21) 2527-1487

•SETEMBRO 2006•

World Congress of Cardiology 2006

Data 2 a 6

Local Barcelona, Espanha

Informações www.worldcardio2006.org

10th  International Congress on Obesity 2006

Data 3 a 8

Local Sidney, Austrália

Informações www.ico2006.com

27º Congresso Brasileiro de Endocrinologia e Metabologia

Data 6 a 9

Local Centro de Convenções de Pernambuco

Informações www.endocrinologiape.com.br , tel. (81) 3423-1300

World Congress on Controversies in Obesity,  
Diabetes, and Hypertension (CODHy)

Data 26 a 29

Local Berlin, Alemanha

Informações www.codhy.com

•DEZEMBRO 2006•

IDF 2006 - 19th World Diabetes Congress

Data 3 a 7

Local Cidade do Cabo, África do Sul

Informações www.idf2006.org; worlddiabetescongress@idf.org

XXXV Encontro Anual do IEDE

Data 8 a 10

Local Portobello Resort, Mangaratiba, RJ

Informações (21) 2224-8587
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Livro

® 131Thyrogen  (tirotrofina alfa). Composição: cada frasco contém: tirotrofina alfa 1,1 mg, excipientes: manitol, fosfato de sódio monobásico e dibásico, cloreto de sódio q.s.p. 1 frasco. Indicações: ferramenta diagnóstica suplementar para dosagem de tireoglobulina sérica, com ou sem PCI com I , no acompanhamento 
de pacientes com câncer diferenciado de tireóide. Contra-indicações: não deve ser utilizado durante a gravidez e a lactação. Precauções: deve ser administrado somente por via intramuscular. Deve-se tomar cuidado com pacientes que tenham sido previamente tratados com TSH bovino e, em particular, se
apresentaram reações de hipersensibilidade a ele. Os anticorpos antitireoglobulina podem mascarar a dosagem de tireoglobulina e levar a resultados não interpretáveis. Pacientes com câncer de tireóide apresentando metástases em áreas fechadas, como cérebro, coluna vertebral ou pescoço podem estar sujeitos a

®edema e/ou hemorragia focal no local das metástases. Interações medicamentosas: não foram realizados estudos prévios de interação com outros medicamentos. Em estudos clínicos, não se observou nenhuma interação entre Thyrogen  e os hormônios tireoidianos (T3 e T4). Reações adversas: náusea, dor de 
cabeça, astenia, vômito, tontura, parestesia, dor no local de metástases, tremor, febre e sintomas de resfriado. Raros casos de desconforto no local da injeção, prurido, urticária e erupção cutânea. Posologia: a dose recomendada de 0,9 mg, somente por via intramuscular, administrada a cada 24 horas, no total de 
duas doses. O iodo radioativo deve ser administrado no dia seguinte a segunda dose e os exames no terceiro dia após a segunda dose. Registro MS N° 1.2543.0015.001-3  VENDA SOB PRESCRIÇÃO MÉDICA.

Quando o Acompanhamento do Câncer de Tireóide
não deixa muitas alternativas.

Condições em que a suspensão de L-T4 eleva adequadamente o TSH mas o hipotireoidismo tem
1-5contra-indicações clínicas

6,7,8,9 10,11 12,13• Cardiopatia grave • Doença pulmonar grave ou descompensada • Doença aterosclerótica sintomática ou grave • Pacientes
12,14,15 16debilitados por doença avançada • Nefropatia crônica (incluindo pré-dialítica) • Psicose por mixedema ou doença psiquiátrica grave

9,15,17,18 1-5 19• Doenças musculares • Idosos • Intolerância ou complicações com suspensão de L-T4 anteriormente •

Considere esta alternativa:
1,20,21Comprovadamente eficaz na estimulação da TG e para realização da PCI

20 19Proporciona menor afastamento profissional e maior adesão ao acompanhamento
Previne a exposição prolongada ao TSH elevado reduzindo a chance de crescimento

1,12de metástases latentes

1. Rosario PW, Fagundes TA, Purisch S, et al. Recombinant TSH in ablative therapy and follow-up of patients with differentiated thyroid carcinoma. Arq Bras Endocrinol Metabol. 2005; 49:350-358. 2. Schlumberger M, Ricard M, Pacini F. Clinical use of recombinant human TSH in thyroid cancer patients. Eur J
Endocrinol. 2000; 143:557-563. 3. AACE-AAES medical-surgical guidelines for clinical practice: management of thyroid carcinoma. Endocr Pract. 2001; 7:202-220. 4. Mazzaferri EL, Massoll N. Management of papillary and follicular (differentiated) thyroid cancer: new paradigms using recombinant human thyrotropin.
Endocr Relat Cancer 2002; 9:227-247. 5. Luster M, Lippi F, Jarzab B, et al. rhTSH-aided radioiodine ablation and treatment of differentiated thyroid carcinoma: a comprehensive review. Endocr Relat Cancer 2005; 12:49 - 64. 6. Bengel FM, Nekolla SG, Ibrahim T, et al. Effect of thyroid hormones on cardiac function,
geometry, and oxidative metabolism assessed noninvasively by positron emission tomography and magnetic resonance imaging. J Clin Endocrinol Metab. 2000; 85:1822-1827. 7. Di Paola R, Alagona C, Pezzino V, et al. Left ventricular function in acute hypothyroidism: a Doppler echocardiography study. Ital Heart J.
2004; 5:857-863. 8. Botella-Carretero JI, Gomez-Bueno M, Barrios V, et al. Chronic thyrotropin-suppressive therapy with levothyroxine and short-term overt hypothyroidism after thyroxine withdrawal are associated with undesirable cardiovascular effects in patients with differentiated thyroid carcinoma. Endocr Relat
Cancer. 2004; 11:345-356. 9. Regalbuto C, Alagona C, Maiorana R, et al. Acute changes in clinical parameters and thyroid function peripheral markers following L-T4 withdrawal in patients totally thyroidectomized for thyroid cancer. J Endocrinol Invest. 2006; 29:32-40. 10. Behnia M, Clay AS, Farber MO. Management
of myxedematous respiratory failure: review of ventilation and weaning principles. Am J Med Sci. 2000; 320:368-373. 11. Saaresranta T, Polo O. Sleep-disordered breathing and hormones. Eur Respir J. 2003; 22:161-172. 12. Rosario PW, Fagundes TA, Rezende LL, et al. Assessing hypothyroidism in the preparation of
patients with thyroid cancer: cardiovascular risk, renal function, drug metabolism, persistence of elevated thyroid-stimulating hormone, and absence from work. Endocrinologist 2006; 16:25-29. 13. Biondi B, Klein I. Hypothyroidism as a risk factor for cardiovascular disease. Endocrine 2004; 24:1-13. 14. Karanikas G,
Schutz M, Szabo M, et al. Isotopic renal function studies in severe hypothyroidism and after thyroid hormone replacement therapy. Am J Nephrol. 2004; 24:41-45. 15. Mooraki A, Broumand B, Neekdoost F, et al. Reversible acute renal failure associated with hypothyroidism: report of four cases with a brief review of
literature. Nephrology (Carlton). 2003; 8:57-60. 16. Heinrich TW, Grahm G. Hypothyroidism presenting as psychosis: myxedema madness revisited. Prim Care Companion J Clin Psychiatry 2003; 5:260-266. 17. Kisakol G, Tunc R, Kaya A. Rhabdomyolysis in patient with hypothyroidism. Endocr J. 2003; 50:221-223.
18. Bhansali A, Chandran V, Ramesh J, et al. Acute myoedema: an unusual presenting manifestation of hypothyroid myopathy. Postgrad Med J. 2000; 76:99-100. 19. Cohen O, Dabhi S, Karasik A, et al. Compliance with follow-up and the informative value of diagnostic whole-body scan in patients with differentiated
thyroid carcinoma given recombinant human TSH. Eur J Endocrinol. 2004; 150:285-290. Erratum in: Eur J Endocrinol. 2005; 153:627. 20. Schlumberger M, Berg G, Cohen O, et al. Follow-up of low-risk patients with differentiated thyroid carcinoma: a European perspective. Eur J Endocrinol. 2004; 150:105-112. 21.
Cooper DS, Doherty GM, Haugen BR, et al. Guidelines for patients with thyroid nodules and differentiated thyroid cancer. Thyroid 2006; 16:109-142.
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participaram do trabalho, entre eles o presidente da 

ASSEX, Dr. Claudio Hoineff, que escreveu o capítulo 

sobre “Baixa Estatura”. Os diversos colaboradores 

são professores do IEDE, da UFRJ e da Santa Casa 

de Juiz de Fora. n

Profissionais do IEDE Lançam “Endocrinologia”

T rês endocrinologistas do IEDE – os Drs. Érika 

Guedes, Rodrigo Moreira e Alexander Ben-

chimol, respectivamente do Serviço de Me-

tabologia e Nutrologia e, os dois últimos, do Grupo 

de Obesidade e Transtornos Alimentares, todos for-

mados no Instituto – acabam de concluir livro sobre 

os diversos temas da endocrinologia e metabologia. 

O trabalho, intitulado “Endocrinologia”, foi apre-

sentado no Rio de Janeiro no início de agosto e terá 

novo lançamento durante o 27° Congresso Brasileiro 

de Endocrinologia e Metabologia, em Recife, PE, no 

início de setembro.

Formação e Atualização

Com 500 páginas, “Endocrinologia” estava sendo 

preparado há um ano. A Dra. Erika Guedes comenta 

que a idéia do livro surgiu a partir do convite da 

Editora Rubio. “Desde o início, eu, o Rodrigo e o 

Alexander optamos por um livro que pudesse contri-

buir para a formação dos jovens endocrinologistas, 

mas que também trouxesse uma atualização para 

os colegas em seus consultórios”. Ela explica que 

todos os 52 capítulos trazem uma abordagem didá-

tica, com foco em diagnóstico e terapêutica. “Para 

maior aplicabilidade na prática diária, exploramos 

tabelas, fluxogramas e figuras, que otimizam a lei-

tura”, acrescenta. 

Além dos três autores principais, 58 colaboradores 

Drs. Alexander Benchimol, Érika Guedes e Rodrigo Moreira
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Isso É o IEDE

Por Flávia Garcia

O 
Dr. Marcos Troian escolheu a cidade do Rio 

de Janeiro, mais especificamente o IEDE, 

para fazer o estágio final da sua graduação. 

Acabou ficando para a Residência. Na época, o último 

ano da graduação era franqueado para que os alunos 

pudessem estagiar onde quisessem. Dentre as várias 

recordações que guarda do Instituto, ele citou as pro-

vas mensais e as saídas noturnas em turma.

Durante os dois anos nos quais o Dr. Troian esteve 

no Rio de Janeiro – entre 1972 e 74 - ele morou, na 

realidade, em Niterói. Atualmente mora na sua terra 

natal, em São Lourenço do Sul / RS. É Professor Ad-

junto e responsável pelo ensino de diabetes no curso 

de Medicina e pelo Serviço de Diabetes e Síndrome 

Metabólica do Hospital da Universidade Federal de 

Santa Maria. É também delegado da SBD, pelo es-

tado do RS, e faz parte da diretoria da SBEM-RS. 

Na universidade, é ainda vice-diretor do Centro de 

Ciências da Saúde.

Professores Marcantes

Na época os professores titulares eram Jaime Ro-

drigues, José Schermann e Francisco Arduíno. Mas 

os demais - Luiz Cesar Póvoa  e Maurício Barbosa 

Lima, que, segundo o Dr. Troian, é uma das pessoas 

de maior raciocínio clínico - eram destaque na pre-

ferência entre os alunos. “Eles foram as pessoas que 

se destacaram na nossa formação, pela amizade. Não 

só pela parte científica. Eles participavam das confra-

ternizações da turma. São grandes amigos”. 

“O Instituto Foi e É a Minha Casa”

O Dr. Marcos Troian foi para o IEDE, na década de 70, finalizar sua graduação por ser um centro de formação 
conceituado. Hoje ele diz que o diferencial do Instituto “é sua parte humanística”.

Amizades Continuadas

Sua turma era formada pelos cariocas Ricardo Meirel-

les, Amanda Athayde, Maria Lúcia Fleuis e Leão Za-

gury (que apesar de ser de uma turma mais adiantada, 

ficou muito próximo do grupo). Outras amizades que 

iniciaram no IEDE são Antônio Conceição e Bruno 

Urbinati, do Pará; Adriana Costa e Forti, do Ceará; 

Perceu de Carvalho, do Espírito Santo; e Maria Cristi-

na Actis, da Bahia. Com o Marcos Tadeu, da Paraíba, 

a amizade surgiu pois ambos moravam em Niterói e 

eram companheiros, diariamente, no trajeto da barca 

Rio-Niterói, na época conhecida como Cantareira.

Lembranças do Rio

O Dr. Troian guarda na memória muitas histórias dos 

tempos da Cantareira. “Eu acompanhei a construção 

da Ponte Rio-Niterói da barca. Na época o aerobarco, 

a alternativa rápida, era uma novidade e muito caro. 

Foi na Cantareira que eu aprendi a ler jornal. Eram 

trezentas pessoas, acotoveladas uma na outra, lendo 

o Jornal do Brasil. Eu, ao invés de me irritar com a 

demora da travessia de Niterói até o Rio e o IEDE, 

ia lendo o JB”. Outra lembrança marcante para ele 

eram as “figuras” que sempre apareciam na barca, 

levantando no meio da viagem e fazendo “discursos” 

sobre todos os assuntos. Uma loucura.

Vivência no IEDE

“Na época, no IEDE eram feitas avaliações quase 

mensais e nós saíamos de lá e íamos para Copacabana, 

onde ficávamos até as 3 ou 4 horas da madrugada. 

O IEDE foi e é a minha casa, principalmente pelas 

pessoas. A parte de serviço é 100%, mas o diferencial 

é a sua parte humanística. Outras pessoas, de outras 

turmas, e uma série de colegas que fazem do IEDE o 

que ele é hoje merecem reconhecimento”.

Especialização Cientifica

“A Medicina precisa sempre de atualização, as coisas 

mudam tão rápido que pouca coisa, do que a gente 

aprendeu no curso de graduação e pós-graduação, se 

aplica hoje. Mas é uma base indispensável”, comentou 

o Dr. Troian. 

No IEDE teve influência dos amigos Francisco 

Arduíno e Leão Zagury que o direcionaram para o 

diabetes. “Eu fazia a parte de Endocrinologia Geral 

e Diabetes. Hoje estou me direcionando 80 a 90% 

para o Diabetes e a Síndrome Metabólica. Há dois 

anos criei o Ambulatório de Síndrome Metabólica 

no Hospital Universitário e estou trabalhando na 

prevenção”. n

Dr. Marcos Troian, do Rio Grande do Sul

A Novo Nordisk® é líder mundial no tratamento do diabetes e está presente

em mais de 170 países. Possui os mais avançados produtos para o tratamento

do diabetes, como as insulinas análogas e as modernas canetas aplicadoras.

Para a Novo Nordisk®, combater o diabetes é uma missão e a descoberta 

da cura, um verdadeiro compromisso.
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XXXV Encontro AnuaL do iede

A gora faltam menos de cinco meses para o 

grande encontro da endocrinologia cario-

ca, que acontecerá de 8 a 10 de dezembro, 

sob o tema geral “Endocrinologia: Da Criança ao 

Quase Adulto”. O XXXV Encontro do IEDE está 

sendo preparado com o máximo capricho, nos míni-

mos detalhes, e promete ser impecável tanto na parte 

científica quanto social. O evento será no belíssimo 

Hotel Portobello Resort & Safári, em Mangaratiba, 

na Costa Verde, com tarifas imperdíveis. 

Convidados e Prêmio

A programação científica já está pronta (veja nesta 

reportagem), com temas e nomes definidos. Entre 

os convidados de fora do Rio de Janeiro, há diversos 

profissionais de peso que irão, certamente, agradar a 

todos com suas apresentações: Durval Damiani (SP), 

Carlos Longui (SP) e Romolo Sandrini (PR). 

O homenageado com o Prêmio José Schermann 

de 2006 foi escolhido: é o pediatra Dr. Pedro Collett-

Solberg, do Rio de Janeiro, pioneiro na Endocrinologia 

Pediátrica. A entrega da homenagem será na abertura 

do XXXV Encontro, na tarde do dia 08/12. 

Programação

Na abertura do evento, a primeira novidade em rela-

ção ao ano passado: a programação começará uma 

hora mais tarde. Não mais às 15 horas, e sim às 16h, 

dando mais tempo para o check-in. A programação 

científica desta tarde/noite de abertura ficou mais 

light no tamanho. No lugar da mesa redonda com três 

palestras mais uma conferência, haverá a conferên-

cia principal e duas mini-conferências. Em seguida, 

comemoração dos 25 anos de formatura da turma 

de 1981, coquetel e jantar. Ou seja, parte científica e 

social bastante equilibradas.

A programação de sábado – conferências e pales-

tras - segue o formato de anos anteriores. Quanto 

ao Meeting the Professor, dessa vez terá três mesas. 

Horário e formato - antes do almoço, informal, à beira 

da piscina - serão mantidos. Em seguida, o tradicional 

churrasco regado a música, com tarde livre. 

À noitinha está previsto um simpósio sobre diabetes 

e a última conferência. Como no ano passado, o fecho 

do evento será na manhã de domingo, com a realização 

de um workshop (teórico/prático): Indicação de Ativi-

dade Física na Infância, com o professor de educação 

física Marcos Fortes. O restante do dia é livre.

 

Resort & Safári

A cerca de hora e meia do Rio de Janeiro, o Hotel 

Portobello Resort & Safári é um dos mais completos 

Por Beth P. Santos
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Valores dos pacotes por pessoa em apto. duplo standard – 3 dias e 2 noites
Categoria valor 5 parcelas 4 parcelas 3 parcelas 2 parcelas

Apto Duplo 575,00 115,00 143,75 191,67 287,50

Cama Extra 400,00 80,00 100,00 133,34 200,00

e charmosos da Costa Verde fluminense, com muitas 

opções de lazer para todas as idades. Assim, tanto 

adultos quanto crianças e adolescentes viverão, nos 

três dias, o mesmo dilema: o que fazer primeiro, como 

aproveitar ao máximo as atividades? 

Um dos atrativos principais é, sem dúvida, o safári 

com 500 animais soltos em 300.000 metros quadra-

dos. Além de praia particular, rio e marina, o hotel 

oferece ainda esportes náuticos (seis opções), passeios 

a cavalo, charretes, quadras de vôlei e tênis, bicicletas, 

campos de futebol, carros elétricos etc.

As novidades em 2006 são as piscinas inteiramente 

remodeladas e a inauguração recente de um novo 

Centro de Convenções. 

As Condições

Levando em conta os atrativos da programação cien-

tífica, o fim de semana (de sexta a domingo) num 

magnífico hotel de lazer e as condições de preços 

e pagamentos, o Encontro do IEDE é imperdível. 

Os pacotes constam de duas diárias, que incluem: 

coquetel e jantar na sexta, três refeições (incluindo 

churrasco no almoço e o Jantar do Presidente) no 

sábado e duas no domingo (café da manhã e almoço); 

refrigerantes e água nas refeições; e uma hora de lazer 

não motorizado (charretes, bicicletas e caiaques) por 

pessoa. Como já foi dito na edição passada, os preços 

cobrados pelos pacotes foram negociados com o hotel 

e são imbatíveis (veja tabela). Todas as festas a serem 

programadas também estão incluídas no total.

Crianças

Se você planeja levar a família, lembre-se que crianças 

até 8 anos não pagam hospedagem, desde que fiquem 

no mesmo apartamento dos pais. Para a faixa etária 

entre 9 e 12 anos é cobrada a diária de R$150,00, 

sob a mesma condição. 

Os Parcelamentos

De agosto a dezembro, ainda é possível parcelar os 

pacotes para o evento em até cinco vezes, em partes 

iguais. Os cheques nominais à ASSEX devem ser 

enviados numa única remessa (junto com a ficha de 

inscrição, na página 9) para a Associação dos Ex-Alu-

nos do IEDE (R. Moncorvo Filho, 90, Centro, Rio 

de Janeiro, RJ, Cep 20211-340, tel. 21- 2224-8587, 

e-mail: contato@assex.org.br). Falar com Roberto 

Dutra. 

Atenção às Inscrições 

Sócios da ASSEX quites com as mensalidades (até 

30/08/06) terão, como de hábito, inscrições gratuitas 

garantidas. Sócios não quites ou não-sócios pagarão 

R$85,00 até 30/08/06. Este valor será reajustado 

para R$100,00 após esta data. Um lembrete: o cheque 

da inscrição deve ser preenchido separadamente, sem 

somá-lo a nenhum valor.

Passagens e Traslados

Para os interessados que virão de outros Estados, de 

avião, a agência de turismo responsável por passagens 

aéreas e traslados é a Contemplar Turismo (Rua Mar-

quês de São Vicente, 124/loja 233, Gávea, Rio, tel. 

(21) 2294-0845, e-mail vanelle@contemplarturismo.

com.br). n

Passeio a cavalo no Portobello Resort
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PROGRAMAÇÃO PRELIMINAR

08/12/06 - Sexta-Feira

16:00 Abertura Dr.Claudio Hoineff (RJ)

16:30 Diplomação dos Cursistas Dr. Luiz Cesar Póvoa (RJ)
Dr. Ricardo Meirelles (RJ)

17:00 Prêmio José Schermann Dr. Pedro Collett-Solberg (RJ)

Coffee-break

18:00 Miniconferência: Armadilhas no Exame Clinico da Criança com Endocrinopatias Dr. Romolo Sandrini (PR)

18:30 Miniconferência: Micropênis Dr. Carlos Alberto Longui (SP)

19:00 Confraternização da turma de 25 anos de formatura

19:20 Coquetel

20:00 Jantar

09/12/06 - Sábado

09:00 - 10:30 Simpósio: Obesidade

Novas Táticas para Prevenção e Tratamento da Obesidade na Infância Dr. Walmir Coutinho (RJ)

Identificando e Tratando os Transtornos Alimentares na Infância e Adolescência Dra. Tatiana Moya (RJ)

Identificando e Tratando as Dislipidemias na Infância                                                      Dr. Alexander Benchimol (RJ)

Discussão

Coffee-break

10:45 Conferência: Novas Abordagens no Tratamento da Baixa Estatura: GH e Inibidor da Aromatase Dr. Durval Damiani (SP)

11:30 Meeting the Professor:

Mesa 01: Disfunções Subclínicas da Tireóide na Infância Dra. Kassie Cargnin  (RJ)

Mesa 02: Bloqueio da Puberdade: Quando Indicar ? Dr. Ricardo Meirelles (RJ)

Mesa 03: Hiperplasia Adrenal: Como Conduzir ? Dr. Romolo Sandrini (PR)

12:30 Almoço (churrasco)

18:00 - 19:00 Simpósio: Diabetes                   

Manejo Diabetes Tipo 1  na Infância Dr. Leão Zagury (RJ)

Diabetes e Doenças Auto Imunes Dr. Durval Damiani (SP)

Discussão

19:00 Conferência: Conseqüências Endócrino Metabólicas do RCIU Dr. Carlos Alberto Longui (SP)

20:00 Jantar 

10/12/06 - Domingo

09:00 Workshop: Indicação de Atividade Física na Infância Prof. Ed. Fís. Marcos Fortes (RJ)

HUMALOG® MIX 25 - insulina lispro (25% de solução de insulina lispro e 75% de suspensão de insulina lispro protamina) - Derivada de ADN Recombinante
INDICAÇÃO - Humalog® Mix25 é indicado no tratamento de pacientes com diabetes mellitus que requerem insulina para a manutenção da homeostase normal da glicose. CONTRA-INDICAÇÕES - HUMALOG® MIX 25 É CONTRA-INDICADO DURANTE EPISÓDIOS DE 
HIPOGLICEMIA E TAMBÉM AOS PACIENTES QUE APRESENTEM HIPERSENSIBILIDADE À INSULINA LISPRO OU A QUALQUER EXCIPIENTE CONTIDO NA FORMULAÇÃO. ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES - SOB NENHUMA CIRCUNSTÂNCIA O HUMALOG ® MIX 25 DEVE 
SER ADMINISTRADO POR VIA INTRAVENOSA. PACIENTES RECEBENDO HUMALOG ® MIX25 PODERÃO REQUERER ALTERAÇÃO NA DOSE COMPARADA ÀQUELA USADA COM OUTRAS INSULINAS PRÉVIAS. HIPOGLICEMIA – A HIPOGLICEMIA É A REAÇÃO ADVERSA 
MAIS COMUM QUE SE OBSERVA COM AS INSULINAS, INCLUINDO O HUMALOG® MIX 25. OS PRIMEIROS SINTOMAS DE HIPOGLICEMIA PODEM SER DIFERENTES OU MENOS PRONUNCIADOS SOB CERTAS CONDIÇÕES, TAIS COMO LONGA DURAÇÃO OU UM CONTROLE 
INTENSIVO DO DIABETE MELLITUS. NA PRESENÇA DE INSUFICIÊNCIA HEPÁTICA OU RENAL, AS NECESSIDADES DE INSULINA PODEM DIMINUIR. PODE SER NECESSÁRIO UM AJUSTE DE DOSE SE OS PACIENTES ALTERAREM SUA ATIVIDADE FÍSICA OU SUA DIETA USUAL. 
USO DURANTE A GRAVIDEZ E AMAMENTAÇÃO – NÃO FORAM REALIZADOS ESTUDOS CLÍNICOS COM O HUMALOG® MIX25 EM MULHERES GRÁVIDAS. PACIENTES QUE ESTÃO AMAMENTANDO PODEM REQUERER AJUSTES NA DOSE DE INSULINA, NA DIETA OU EM 
AMBAS. NÃO SE SABE SE A INSULINA LISPRO OU INSULINA LISPRO PROTAMINA É EXCRETADA EM QUANTIDADES SIGNIFICANTES NO LEITE HUMANO. INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS – AS NECESSIDADES DE INSULINA PODEM SER AUMENTADAS POR DROGAS COM 
ATIVIDADE HIPERGLICEMIANTE. PODEM DIMINUIR NA PRESENÇA DE DROGAS COM ATIVIDADE HIPOGLICEMIANTE. REAÇÕES ADVERSAS – A REAÇÃO ADVERSA MAIS FREQÜENTE É A HIPOGLICEMIA, MAS PODEM TAMBÉM OCORRER: REAÇÕES ALÉRGICAS, REAÇÕES 
NO LOCAL DA INJEÇÃO, LIPODISTROFIA, PRURIDO E ERUPÇÃO CUTÂNEA. POSOLOGIA - O início rápido de atividade da insulina lispro permite que a administração do Humalog® Mix25 seja mais próxima a uma refeição (15 minutos antes) quando comparada com as 
misturas contendo insulina regular (30 a 45 minutos antes da refeição). O Humalog® Mix25, deve ser administrado somente por via subcutânea, na parte superior dos braços, das coxas, nádegas ou no abdômen. Não foram estabelecidas a segurança e a eficácia 
em pacientes com menos de 18 anos de idade. VENDA SOB PRESCRIÇÃO MÉDICA. Registro MS 1.1260.0008. Documentação científica e/ou informações adicionais à classe médica sobre o produto mediante solicitação. Para maiores informações, consulte a bula 
completa do produto ou o Serviço de Atendimento ao Cliente Lilly SAC 0800 7010444, e-mail: sac_brasil@lilly.com. Caixa Postal 21.313.6 CEP 04602-970 - São Paulo – SP.  CDS06OUT97
Referências: 1-Malone JK et al. Combined Therapy with insulin lispro mix 75/25 plus metformin or insulin glargine plus metformin: a 16-week randomized open-label, crossover study in patients with type 2 diabetes beginning insulin therapy. Clin Ther 2004;26:2034-2044. 
2-Malone et al. Twice-daily pre-mixed insulin rather than basal insulin therapy alone results in better overall glycaemic control in patients with type 2 diabetes. Diabet Med 2005;22:374-381. 3- Anderson et al. American Diabetes Association. Tools of Therapy: Starting 
Insulin Therapy. In Medical Management of Type 2 Diabetes. Burant C. 5th Edition 2004 p.63-69.             

Você vê
mais que 
números

Você vê
o Artur

ELI LILLY DO BRASIL LTDA.
Av. Morumbi, 8264 - São Paulo - SP - CEP: 04703-002
Serviço de Informação Científica (SIC): br-sic@lilly.com

• Controle da glicemia de     
jejum e pós-prandial1

• Simples de iniciar2,3
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Histórias da Medicina - Luiz CEsar Póvoa

HISTÓRIA DA ENDOCRINOLOGIA:  
UM EXEMPLO A SEGUIR

A primeira biblioteca dedicada à história da Endocrinologia abrirá em 

breve na sede nacional da Endocrine Society, em Washington, DC. Há 

algum tempo o Dr. Adolph Friedmam vem gravando depoimentos e 

solicitando livros antigos, organizando uma incipiente biblioteca. Nela já está o 

livro e o DVD que organizamos sobre nossa história, doações estas agradecidas 

em gentil correspondência.

Outras Doações

Agora tal projeto ganha maturidade e estabilidade graças à generosidade da 

família do Dr. Clark Sawin, notável endocrinologista do V. A. Hospital de Bos-

ton. Em seus últimos anos de vida ele dedicou-se à história da Endocrinologia 

e formou uma grande biblioteca particular, doada por sua família à Endocrine 

Society. Além disso, sua viúva doou U$ 50 mil para ser montada a Biblioteca 

Clark Sawin. Foi, ainda, arrecadado pela Endocrine Society e doadores um 

fundo de U$ 250 mil. O objetivo é proporcionar bolsas de estudo para que 

cientistas escrevam trabalhos sobre a história da Endocrinologia. O melhor 

deles será tema de conferência no Meeting Anual da Endocrine Society. 

A biblioteca possui, além dos 80 trabalhos do Dr. Sawin, 5.300 livros; mais 

exemplares antigos de livros clássicos de Endocrinologia; material dos antigos mee-

tings da Endocrine Society e da Sociedade Americana de Tiróide desde 1930. 

Lá também se encontra a mesa de reuniões da Divisão de Endocrinologia 

do New England Medical Center, onde se sentaram para reuniões, estudos e 

decisões da Endocrinologia mundial, em Boston.

Muito nos estimulou o conhecimento desta notícia. Pretendemos ir conhecer 

as instalações a convite do Dr. Friedmam.

A História Brasileira 

 Já temos em processo de catalogação - para abertura ao público de incipiente 

museu, no IEDE - cerca de 500 itens, entre livros raros, aparelhos, cartas e 

documentos que fazem parte da história de nossa endocrinologia. Já recebemos 

e garimpamos material das bibliotecas de Jayme Rodrigues, José Schermann, 

Bento Coelho; documentos doados por Rogério Ulisses e Walter Luitz entre 

outros; além de material de minha biblioteca. Também há folders e pôsteres de 

congressos antigos, da ASSEX, da SBEM. Possuímos a única coleção completa 

de nossos Arquivos. Temos uma sede de nossa SBEM aqui no Rio. Quem sabe 

este nosso embrião possa se desenvolver em interação com as bibliotecas da 

Fiocruz e da Academia Nacional de Medicina, para que nossa SBEM - terceira 

Sociedade do mundo - venha a ter a segunda biblioteca da História de Endocri-

nologia, uma vez que, em matéria de livro, o nosso foi o primeiro. Esperamos 

que este exemplo seja seguido aqui no Brasil. n

FICHA DE INSCRIÇÃO / RESERVA    

Enviar esta ficha, com os cheques do parcelamento, para: ASSEX,  
Rua Moncorvo Filho, 90, Centro, Rio de Janeiro, Cep: 20211-340.

Nome: _________________________________________________________________________________________________________________________

Nome p/ Crachá: ____________________________________________ Especialidade: _____________________________________________________

Tel.: (____) ______________________ Fax_________________________ e-mail:_____________________________________________________________

End.:___________________________________________________________________________ Bairro:_______________Cep:____________UF______

Acompanhante(s)*: ______________________________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________________________________________

Pacote em nº de parcelas:  ______parcelas        

Data:______/_____/2006        Assinatura:___________________________________________________________________________

•	 *Se criança, favor informar data de nascimento.
•	 “Check in” dia 08/12 às 14:00h /  “Check out” dia 10/12 às 12:00h
•	 Hospedagem em apartamentos standard

julho 2006 - No 50
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A história da Endocrinologia mundial e brasileira estão sendo preservadas em uma  
biblioteca e um museu, iniciativas importantes para a memória da especialidade. 
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Espaço Científico - Rodrigo O. Moreira

Doença Tireoidiana Subclínica,  
Ovários Policísticos e Dieta

P ara começar a coluna deste número, vale a pena comentar 

sobre dois “pequenos” artigos publicados no Lancet e no New 

England Journal of  Medicine. Embora nenhum dos dois seja 

considerado um artigo original, ambos apresentam conceitos inovadores 

para a endocrinologia.

 “Are Statins Analogues of  Vitamin D?”

Inicialmente, o Dr. David S. Grimmes publicou uma hipótese extre-

mamente interessante sobre as estatinas (Lancet 2006;368:83-86). 

Através da discussão dos inúmeros “clinical trials” envolvendo estes 

medicamentos e da significativa redução de mortalidade observada 

nestes estudos, mesmo que além dos efeitos sobre o LDL colesterol, o 

autor discute a possibilidade destas drogas terem ações similares às da 

Vitamina D. Embora possa ser considerada controversa, o autor expõe 

diversas evidências que sustentam sua teoria. Mais do que isso, ele 

fornece algumas maneiras bem interessantes de confirmá-la.

“Reversal of  Type 1 Diabetes in Mice”

Em um breve, mas muito significativo editorial,  o Dr. Douglas A. 

Melton discute alguns dos achados mais importantes envolvendo a 

pesquisa do Diabetes Mellitus (DM) tipo 1 em modelos animais (NEJM 

2006;355:89-90). O autor discute três importantes artigos publicados 

recentemente na revista Science, todos comprovando que, através da 

modulação adequada de alguns mecanismos de auto-imunidade, é 

possível evitar a destruição pancreática e promover a proliferação das 

células beta. Embora ainda que de forma muito experimental, estes 

artigos trazem importantes informações para o tratamento do DM 

tipo 1.

“Testosterone Therapy in Adult Men with Androgen Defi-

ciency Syndromes: An Endocrine Society Clinical Practice 

Guideline” & “Testosterone Use in Men and Its Effects on 

Bone Health. A Systematic Review and Meta-Analysis of  

Randomized Placebo-Controlled Trials”

F inalmente, dois artigos chamam a atenção na edição de junho do 

Journal of  Clinical Endocrinology and Metabolism (JCEM 2006;95:1995-

2010 e 2011-2016), principalmente por se tratar de um dos assuntos 

mais controversos, atualmente, dentro da endocrinologia. No primeiro, a 

Endrocrine Society publicou uma diretriz sobre o diagnóstico, tratamento e 

monitorização da terapia com testosterona em homens com diagnóstico 

de deficiência de androgênios. Dentre os pontos mais importantes do 

artigo, podemos observar principalmente a preocupação quanto aos 

possíveis efeitos adversos da terapia (principalmente os prostáticos) e 

quanto à monitorização laboratorial durante o tratamento. 

No segundo artigo, também sobre a terapia androgênica, Michal 

J. Tracz e colaboradores investigam a relação da reposição hormonal 

masculina com a massa óssea. Embora os autores concluam que a tera-

pia esteja associada a um ganho significativo de massa óssea na coluna 

lombar, os achados sobre o fêmur permanecem indeterminados. Mais 

do que isso, os autores discutem principalmente a necessidade de mais 

estudos que avaliem o impacto direto na prevenção de fraturas e não 

somente na massa óssea. n



RAIOS-X - Dr. Amélio de Godoy MAtos 

“Sou um Trilionário no Balanço da Vida”
Romântico, tenso demais para o próprio gosto, mas absolutamente de bem com a vida, o  
Dr. Amélio faz um balanço de sua trajetória que poucos podem fazer. E cheio de razões!

• Um momento marcante em sua profissão 

O primeiro dia, quando recebi o meu diploma na 

presença dos meus pais e familiares.

Um momento marcante em sua vida 

O dia do nascimento dos meus filhos. Só quem é pai 

pode entender...

• Uma personalidade que você admira. 

Honestamente, são raras. Na verdade a raça humana 

está devendo...

• Qualidade indispensável no médico

São duas: honestidade e humildade.

• Uma qualidade em você

Tenho a bondade herdada da minha mãe. Só quero 

o bem! 

• Um defeito

Sou um ansioso, tenso demais para o meu gosto.

• Um filme inesquecível 

Casablanca. A música-tema “As Time Goes By” com-

pleta o filme.

• Seu time de futebol 

São dois: Sport Clube do Recife e Flamengo. Quando 

os dois jogam fico sem saber por qual torcer.

• Tipo de música que prefere 

Românticas de todos os matizes. Até brega romântico 

vale.

• Comida preferida 

Doce de leite. Não precisa ser salgada, né?

• Sonho de consumo

Aposentar com boa renda. Sejamos realistas!

• Bebida predileta 

Hoje, um bom vinho. Mas, um whisky antes e um 

cigarro depois, como diria Vinícius, tem seu lugar.

• Viagem inesquecível

A primeira aos USA: à época, parecia um sonho 

inalcançável.

• Um motivo de tristeza

Não tive e espero não ter.

• Um motivo de alegria

Minha vida é uma alegria. 

• Cite um arrependimento

Pequenos arrependimentos todos têm. Um grande, 

desses que mudam o curso de uma vida? Nenhum!

• Tem algum hobby? 

Não tenho tempo para hobbies, infelizmente.

• Qual o seu herói da infância? 

O Fantasma, Rocky Lane, Roy Rogers, Zorro, Tarzan, 

… Alguém aí lembra deles?

• Prefere praia ou serra? 

Com boa companhia, tanto faz.

• Um livro memorável 

Amor nos Tempos do Cólera, Gabriel Garcia Már-

quez (o Gabo). A descrição dos momentos de alcova, 

no final, é a sublimação do ato sexual com amor. 

• Uma mania

Mania de querer bem. Tá na música da Dolores 

Duran, não?

• Uma frase que goste

Prefiro aquelas contidas num soneto, por poéticas. 

Assim, fico com “que não seja imortal posto que é 

chama, mas que seja infinito enquanto dure” no Soneto 

do Amor Eterno, do meu ídolo Vínicius de Morais. 

• Um balanço da sua vida

É uma soma grande! Uma mulher que amo + 2 filhos 

que adoro + pais fantásticos + irmãos amigos + tios, 

sobrinhos, sogros e primos queridos + alguns poucos 

amigos + algum reconhecimento profissional + jovens 

alunos que me incentivam + uma certa graninha 

que amealhei... Isto tudo me faz um trilionário no 

balanço da vida. n
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